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RESUMO:

A constante ameaça às populações de veado-campeiro (Ozotoceros bezoarticus) faz
deste cervídeo uma espécie ameaçada de extinção, trazendo à tona a necessidade de mais
estudos, principalmente relacionado à biologia e fisiologia reprodutiva. Sendo assim, os objeti-
vos do trabalho foram: definir o padrão de excreção de progestágenos fecais durante a gestação
do veado-campeiro e validar possível método não-invasivo para diagnóstico de gestação, com
uso de análises endócrinas. Para isso, onze fêmeas da espécie foram capturadas, marcadas e
receberam colares radiotransmissores no Pantanal, região da Nhecolândia. Elas foram acompa-
nhadas mensalmente e tiveram sua fezes colhidas para caracterização hormonal da gestação,
entre o período de agosto de 2008 a novembro de 2009. Foi observada a ocorrência de parto
em sete fêmeas, as quais foram utilizadas na caracterização endócrina da gestação. As dosagens
das progestinas fecais foram feitas por ensaio imunoenzimático. Os níveis das progestinas fecais
durante o início da gestação foram semelhantes aos períodos não-gestantes, com aumento pro-
gressivo a partir do segundo terço da gestação até o momento do parto, decaindo após esse
período aos níveis não-gestantes. Os níveis de progestinas fecais acima de 6 µg/g de fezes são
sugestivos de gestação.

PALAVRAS-CHAVE: Monitoramento não-invasivo; Reprodução; Cervídeo;

INTRODUÇÃO:

O veado-campeiro é um cervídeo que ocupa campos abertos da América do Sul, inclusi-
ve no Brasil. Sua população está sofrendo uma drástica redução pela caça, alteração do habitat
e expansão agropecuária (GONZÁLEZ et al., 2010), gerando a necessidade imediata de ações
conservacionistas, mas faltam conhecimentos básicos, como dados sobre a biologia reprodutiva.
Nas fêmeas os conhecimentos são escassos, resumidos principalmente a dados comportamentais.
Sabe-se que são poliéstricas sazonais, por volta de 21 dias de ciclo estral e 7 meses de gesta-
ção, e época de nascimento variando com a localidade (PEREIRA et al., 2010),  mas a fisiologia
envolvida é desconhecida.
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Assim, este estudo teve como objetivos definir os padrões de excreção de progestágenos
fecais durante a gestação de veado-campeiro em vida livre através do monitoramento endócrino
não-invasivo. Este é o primeiro estudo que utiliza e valida à dosagem de progestágenos fecais no
monitoramento da reprodução do Ozotoceros bezoarticus.

MATERIAL E MÉTODOS:

O estudo foi realizado nas fazendas Alegria e Nhumirim, na região da Nhecolândia no
Pantanal Sul-Matogrossense. Onze fêmeas adultas de veado-campeiro foram capturadas,
marcadas e equipadas com colares radiotransmissores em julho de 2008. Entre agosto de 2008
e novembro de 2009, foram colhidas fezes frescas mensalmente de cada fêmea marcada e
verificado ocorrência de nascimento de filhote. As fezes frescas eram imediatamente refrigera-
das e depois congeladas até o processamento. A presença de filhote confirmava a ocorrência de
uma gestação, sendo o início desta gestação considerada 210 dias anterior à primeira observa-
ção deste novo filhote.

O processamento das amostras de fezes consistiu na secagem em estufa (57oC/72hrs),
trituração e extração hormonal como descrito Graham et al. (2001). Os extratos fecais tiveram
as concentrações de progestinas mensuradas por ensaio imunoenzimático utilizando o anticorpo
para progestinas CL425 (Quidel Corporation/USA). Os extratos foram diluídos nas propor-
ções 1:1024 e 1:2048. As concentrações de progestinas estão expressas em micrograma por
grama de fezes secas (ìg/g fezes). A comparação entre as médias foram realizadas por ANOVA,
seguido pelo teste de Tukey ao nível de significância de 5% (p<0,05). Estudo aprovado pelo
CEBEA-FCAV Unesp/Jaboticabal, protocolo 000384-08.

RESULTADOS:

No ano de 2009 ocorreram 7 observações de nascimentos que foram utilizadas na carac-
terização endócrina. Na figura 1 é possível observar a média dos níveis de progestinas fecais
mensais das fêmeas marcadas relacionadas a gestação. Observamos um aumento progressivo
após o segundo mês de gestação, porém não difere estatisticamente dos meses não-gestacionais,
exceto pelo sétimo mês que atinge o dobro do nível mais alto dos meses não-gestacionais. Para
uma melhor caracterização, dividimos a avaliação em períodos (Figura 2): antes da gestação
(Mês -3, -2 e -1), início da gestação (Mês 1 e 2), meio da gestação (Mês 3, 4 e 5), final da
gestação (Mês 6 e 7) e pós-parto, e observou-se uma diferença estatística a partir do meio da
gestação, resultado do aumento dos níveis com relação ao período antes da gestação e pós-
parto e alcançando praticamente o triplo dos níveis no final da gestação.

DISCUSSÃO:

O perfil das progestinas fecais durante a gestação de veado-campeiro evidenciou alguns
mecanismos fisiológicos de sua reprodução. É possível observar que o mês antecedente a ges-
tação apresentou nível maior aos primeiros meses da gestação, sendo isto observado no início
de ciclicidade em outros cervídeos sazonais como Dama dama e Hydropotes inermis (ASHER,
1985; MAUGET et al., 2007). Se esta hipótese for verdadeira, provavelmente estas fêmeas
foram fertilizadas no primeiro ciclo, uma vez que este pico de progestinas é bem próximo ao
inicio da gestação. Outra evidência foi o aumento progressivo nos níveis de progestinas fecais
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durante a gestação, podendo associá-lo ao crescimento da massa placentária e sua maior efici-
ência na secreção de esteróides, tornando-se a fonte secretória principal da progesterona
(FLOOD et al., 2005), também visto em Blastocerus dichotomus e Mazama gouazoubira
(PEREIRA et al., 2006; POLEGATO, 2008).

A divisão do perfil das progestinas fecais em períodos facilitou a descrição do estado
fisiológico reprodutivo nas diferentes fases da gestação. A proximidade dos níveis antes e início
da gestação pode associá-los a fase luteal do ciclo, o que impossibilita um diagnóstico de gesta-
ção com apenas uma amostra através das progestinas fecais (DUMONCEAUX et al., 2009),
fato também encontrado em Alces alces e B. dichotomus (SCHWARTZ et al., 1995,
POLEGATO, 2008;). Por isto, o diagnóstico de gestação por dosagem hormonal pode ser
direcionado a partir do meio da gestação para esta espécie, e utilizando os resultados apresen-
tados, a concentração de progestinas fecais a partir de 6 ìg/g é sugestiva de gestação, podendo
ser utilizado como um método auxiliar de diagnóstico.

CONCLUSÕES:

O monitoramento endócrino não-invasivo possibilitou a caracterização dos perfis das
progestinas fecais de fêmeas em vida livre de Ozotoceros bezoarticus durante a gestação.
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Constatou-se que os níveis de progestinas fecais acima de 6 µg/g de fezes são sugestivos
de ocorrência de gestação e podem ser utilizados como método auxiliar no diagnóstico.
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